
 produção
de leite brasileira
está de-
monstrando que a
cada dia que
passa, nossos
produtores estão
se profissio-
nalizando  cada
vez mais, in-
vestindo em
m e l h o r a m e n t o
genético, nutrição,

escala de produção e aproveitamento dos
fatores de produção, que são essenciais para
obter o máximo de produção em pequenas
áreas de terra. Entre os fatores de produção
estão a terra, o capital e a mão-de-obra que
são vitais para que a unidade produtora seja
rentável e com retorno econômico para as
famílias que dependem da atividade leiteira.

Para obtermos uma máxima
eficiência e também o máximo retorno na
atividade, devemos  tomar alguns cuidados,
como: manejo fitossanitário, manejo
reprodutivo e higiene. Estes  são os cuidados
que interferem diretamente no retorno
econômico da atividade, uma  vez que muitas
empresas já pagam parte do valor final do
litro do leite pela sua qualidade e
principalmente pela higiene.

Outro fator de fundamental
importância para fazer com que a atividade
seja rentável é a produção de alimentos na
propriedade. A alimentação é o principal fator
que interfere na produção leiteira, sendo a
pastagem o alimento de maior importância,
pois é através do pasto que podemos reduzir
nossos custos de produção, aumentar a
média de produção por vaca/ dia, bem como
reduzir a área utilizada, se o pasto for bem
manejado.

Para    aprofundar    sobre   as

ção  de adubação de cobertura com Potás-
sio, podendo ser uma formulação com Nitro-
gênio e Potássio. Essa adubação de cober-
tura faz com  que  a  qualidade nutricional
das pastagens seja maior e se  tenha um
melhor aproveitamento desse alimento pe-
los animais, convertendo em maior produção
de leite.

Através do piqueteamento temos a
possibilidade de fazer com que as nossas
pastagens possam produzir mais volume e
por um maior período de tempo. Sempre
devemos dimensionar os piquetes de acordo
com o número de animais da propriedade ou
o número de animais que irão utilizar esse
piquete. O ideal é a utilização de 1 piquete a
cada dia, fazendo com que os animais
tenham uma alimentação equilibrada e
nutritiva.

Outras espécies também são
utilizadas e tem alto valor nutricional. Para
que elas possam expressar seu potencial
devemos ter os mesmos cuidados acima
mencionados, ou seja, manejo adequado,
adubação de base e cobertura, que são a
chave para o sucesso das nossas pastagens
e consequentemente o sucesso da atividade
leiteira.

Todos os cuidados são essenciais,
pois cada centavo de real que
economizarmos (sem comprometer a
qualidade das pastagens) será muito
importante na contabilidade final da atividade,
pois temos espécies muito produtivas,
fertilizantes especiais e animais com genética
para uma alta produção em reduzida área
de terra.
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 formar as suas pastagens  de verão. Todas
as espécies acima citadas são excelentes
matérias a serem utilizadas no pastejo dos
animais. Alguns cuidados devem ser
tomados para que essas culturas possam
expressar o seu máximo potencial,  como
época  de  implantação,  adubação de base,
adubação de cobertura, momento de entrada
e retirada dos animais, piqueteamento, entre
outros.

Todos esses cuidados são
necessários para se obter o máximo  de
produção  de  pasto, para com isso poder
reduzir o uso da silagem, sem comprometer,
no entanto a produção de leite da
propriedade ou aumentar a produção com a
util ização de um pasto de excelente
qualidade.

Quando falamos na época de
implantação, estamos nos referindo
principalmente a adaptação das culturas ao
frio, pois estamos saindo de uma estação
com temperaturas baixas e que irão
aumentar gradativamente. Temos que ter
muito cuidado para que essas temperaturas
baixas não afetem a população de plantas e
comprometam o desenvolvimento dessas
culturas. Sempre que possível, semear
quando as temperaturas estiverem mais
altas.

Com relação à adubação de base e
cobertura, as mesmas fornecem nutrientes
essenciais e em quantidades necessárias
para o excelente desenvolvimento das cul-
turas. Sempre que possível utilizar fertilizan-
tes que contenham em sua formulação Ni-
trogênio, Fósforo e Potássio para a implan-
tação, ou seja, a semeadura. Para a aduba-
ção de cobertura utilizar fontes de Nitrogê-
nio que possuam liberação gradual e com o
mínimo  de  perdas  através  de  lixiviação  e
volatilização.

Outro  ponto  importante  é   a   utiliza-

pastagens, vamos relacionar a seguir, alguns
tópicos que são importantes para o sucesso
na  produção  de  um pasto com boa
qualidade nutricional, longevidade e palatável
aos animais.

1. Época do ano
As pastagens de inverno já não

estão mais com sua qualidade nutricional
ótima, pois estamos na primavera e nesta
época, as pastagens com aveia e azevém
estão entrando no estágio final de produção
de massa. Para melhor aproveitarmos essas
pastagens e ter uma transição tranquila entre
o final do ciclo de produção das pastagens
de inverno e o início do ciclo de produção
das pastagens de verão, devemos fazer a
reposição de nutrientes. Nesse período, a
adubação nitrogenada é fundamental, pois
podemos ampliar o ciclo de produção,
principalmente do azevém e podemos obter
de 1 a 2 pastejos a mais com uma única
aplicação nitrogenada. Outra possibilidade
para ampliar o ciclo de produção é uma
aplicação de fertilizantes químicos que
contenham em sua formulação nitrogênio e
potássio, pois o potássio é removido em
grande parte pelas folhas, não tendo muito
resíduo no solo do fertilizante aplicado na
semeadura.

2. Espécies anuais de
verão

Para a implantação das culturas de
verão, temos várias espécies adaptadas a
nossa região, ao clima e que produzirão
muita massa verde aos animais.  Podemos
destacar  o  sorgo  forrageiro, o capim sudão
e o milheto  como  as  principais  culturas  e
mais utilizadas pelos produtores de leite para
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